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Objectivos 

• Compreender de forma abrangente e aprofundada os domínios mais relevantes das práticas de avaliação 
de programas e de projetos. 

• Desenvolver conhecimentos acerca da importância da avaliação de programas e de projetos com base 
numa pluralidade de abordagens de avaliação. 

• Mobilizar conhecimentos acerca de paradigmas e abordagens de avaliação para analisar as necessidades 
de programas e projetos concretos de avaliação. 

• Desenhar avaliações de programas e de projetos que tenham múltiplos propósitos e que se desenvolvam 
numa diversidade de contextos.  

Competências 

• Ser capaz de avaliar programas e projetos educacionais tendo em conta diferentes pontos de vista. 

• Ser capaz de desenhar, preparar, implementar, avaliar e disseminar avaliações de programas e de 
projetos. 

• Ser capaz de analisar criticamente políticas, projetos, práticas, relatórios e resultados de avaliações numa 
diversidade de áreas e de contextos. 

Conteúdos programáticos 



 

 

Os conteúdos programáticos desta unidade curricular desenvolvem-se segundo as seguintes três Áreas Temáticas. 
Área Temática 1. 
  Perspetivas Teóricas, Fundamentos e Abordagens de Avaliação 
Área Temática 2. 
  Perspetivas sobre avaliação de Programas e Projetos. 
Área Temática 3. 
  Análise crítica de estudos de avaliação de programas e projetos. 
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Métodos de ensino 

Os objetivos encontram uma resposta na metodologia adotada, nomeadamente em aulas de cariz teórico-prático, 
de natureza dialógica e argumentativa, incluindo a exposição de temas, a elaboração de sínteses pela docente e a 
orientação na realização, pelos estudantes, de momentos de problematização, discussão e reflexão e integração 
de conhecimentos em pesquisas de pequena dimensão.  

O dispositivo de avaliação adotado revela-se adequado a esta forma de organização do trabalho formativo 
procurando o equilíbrio entre a valorização do esforço individual e do esforço coletivo, o trabalho desenvolvido em 
sala de aula e o estudo autónomo, capacidades de interpretação, análise e discussão e as competências 
associadas ao domínio de conhecimentos fundamentais sobre as políticas de promoção de avaliação de 
organizações educativas. 

A organização pedagógica inclui duas componentes principais: (a) análise dos temas e conteúdos, com base em 
informação diretamente fornecida pela professora, e com recurso à leitura de textos de apoio; (b) focalização no 
trabalho dos mestrandos (organizado em plenário, em pequenos grupos e/ou individualmente), orientado para 
discussão em torno de temas previamente definidos, tendo como suporte os conteúdos abordados nas sessões 
teóricas e a leitura prévia de textos de apoio indicados pela docente.                                                                                                                                                                               

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 
Determinação da Classificação 

Avaliação Contínua 

A avaliação final do desempenho individual será estabelecida a partir dos seguintes parâmetros:  



 

 

(A) Presença efetiva (assídua e pontual) nas sessões agendadas, e participação ativa e produtiva no trabalho 
coletivo, nomeadamente na discussão/apresentação de temas e análise dos textos de apoio. 

(B) Trabalho de Grupo (apresentação oral)  

(C) Trabalho individual escrito 

Cálculo da classificação final: (A + 2B + 2C): 5Cálculo da classificação final: (A + 2B + 2C): 5 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, ponderação, 
etc.) 
Os estudantes em regime especial de frequência, i.e., em circunstâncias reconhecidamente especiais, 
devidamente comprovadas e de acordo com os normativos em vigor, deverão comunicar ao docente a sua 
situação no início do semestre e acordar com ele a forma de acompanhamento da unidade curricular. Neste 
caso, além das tarefas de avaliação aplicáveis previstas no programa, será igualmente objeto de avaliação uma 
Prova Escrita Final, prevista para estudantes em Regime Alternativo de Avaliação conforme dispõem os pontos 3 
e 4 do Artº 4º do Regulamento de Avaliação das Aprendizagens do IE-UL. 

Para acederem à Prova Escrita Final estes estudantes terão de entregar todos os trabalhos previstos nas 
datas marcadas. 

Ponderação da Classificação 

1. Trabalho individual   30% 

2. Prova Escrita Presencial Final  70% 

Regras relativas à melhoria de nota 

Nos termos previstos nos normativos legais, os alunos poderão tentar melhorar a sua classificação final através da 
realização de um exame no ano seguinte. Podem ainda fazê-lo numa época especial se preencherem as condições 
legalmente previstas. 

 


